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Introdução 
Existem espécies florestais tropicais 

que possuem sementes com caracterís-
ticas distintas concernentes à tolerância 
à secagem, sendo que há aquelas com 
sementes que podem ficar secas e per-
manecer viáveis, durante muitos anos, 
quando armazenadas adequadamente; 
enquanto que outras, quando secam, 
perdem a viabilidade em poucos dias 
ou semanas. Desta forma, é funda-
mental conhecer o comportamento das 
sementes, para o armazenamento e a 
conservação desse material, visando à 
obtenção de mudas de qualidade.

Nesse aspecto, as sementes apre-
sentam três tipos de comportamento: 
1) sementes ortodoxas, aquelas que 
suportam a secagem até teores de água 
entre 5% e 6% e que podem ser arma-
zenadas por um longo período de tempo 
sem ocasionar perdas significativas no 
processo de germinação; 2) sementes 
recalcitrantes, aquelas que  possuem 
teor de água alto (acima de 15%), cuja 

secagem causa a perda do poder ger-
minativo; e 3) sementes de comporta-
mento intermediário, aquelas que tole-
ram a secagem abaixo de 10% a 12,5% 
de água, sem perdas significativas no 
processo de germinação (Hong; Ellis, 
1996; Desai et al., 1997). 

Sacha-inchi ou amendoim-inca 
(Plukenetia volubilis L.), da família 
Euphorbiaceae, é uma liana da flora 
amazônica, de ocorrência natural no 
Peru, na Colômbia, na Venezuela e 
no Brasil (Figura 1). É uma trepadeira 
semilenhosa, com caule volúvel, de 
desenvolvimento vigoroso e rápido, po-
dendo apresentar ramificação a partir de 
5 cm da base caulinar, medindo de 1 m 
a 5 m. O fruto é capsular estrelado, de 3 
cm–5 cm de diâmetro, cor verde quando 
imaturo e castanho-escura quando ma-
duro, normalmente tem quatro lóculos. 
As sementes possuem forma oval, cor 
marrom-escura e medem 1,5 cm a 2 
cm de diâmetro (Oka et al., 2014). Têm 
grande potencial agroindustrial, devido 
ao alto teor de proteínas, ácidos graxos 
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essenciais (ômegas 3, 6, 9) e vitamina 
E (Merino et al., 2008; Castillo et al., 
2010). Apesar da importância econômi-
ca, não foram encontradas informações, 

Figura 1. Sacha-inchi: A) planta adulta; B) floração; C) fruto verde.

na literatura, sobre o comportamento 
das sementes dessa espécie, no que diz 
respeito à tolerância e à secagem.
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Análises físicas 
das sementes

As sementes de sacha-inchi usadas 
neste trabalho (Figura 2A) foram cole-
tadas do plantio conduzido na sede da 
Embrapa Amazônia Ocidental, situada 
na Rodovia AM-10, Km 29, com as 
seguintes coordenadas geográficas: 
2º53’25” S e 59º58’06” W.

Na época da coleta, os frutos apre-
sentavam coloração marrom, sendo 
esse o indicativo de que as sementes 
atingiram a maturidade fisiológica. Cada 
fruto contém entre quatro e seis semen-
tes (Figura 2B).

Figura 2. Sementes e frutos de sacha-inchi: 
A) sementes; B) frutos maduros.
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Após a coleta, os frutos foram levados 
ao Laboratório de Análise de Sementes 
da Embrapa Amazônia Ocidental, onde 
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Tabela 1. Análises laboratoriais de sementes de sacha-inchi. Manaus, AM, 2019.

Análises Laboratoriais Resultado
Peso de mil sementes 1.150 kg

Número de sementes por quilograma 870 sementes

Grau de umidade inicial 16,9% 

Teste preliminar de germinação 20% de sementes germinadas

Figura 3. Germinação de sementes de 
sacha-inchi.

foi realizado o beneficiamento manual 
para a extração das sementes. Em 
seguida, iniciaram-se as análises la-
boratoriais constituídas de peso de mil 
sementes, número de sementes por 

percentagem total de germinação. O 
ensaio foi instalado no Laboratório 
de Análise de Sementes da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM. 

quilograma, determinação do grau de 
umidade inicial e teste preliminar de 
germinação, seguindo as regras para 
análise de sementes (Brasil, 2009). Os 
resultados encontram-se na Tabela 1.

Teor de água 
das sementes

A secagem das sementes ocorreu 
em câmara com ventilação forçada e ar 
aquecido à temperatura de 35 ºC, em 
peneiras metálicas, durante 1, 2, 3, 4, 5, 
6 e 7 dias.

Após cada intervalo de secagem (1–7 
dias), verificou-se o teor de água das 
sementes, por meio do peso delas, com-
parado ao teor de água inicial (sementes 
recém-coletadas). Para avaliar o poder 
germinativo, depois de cada período de 
secagem, as sementes foram semeadas 
em bandejas plásticas com o substrato 
areia, acondicionadas em germinador à 
temperatura de 28 ºC, na ausência de luz 
(Figura 3). O delineamento experimental 
usado foi o inteiramente casualizado, 
com quatro repetições de 25 sementes 
por repetição. Avaliou-se a qualidade 
fisiológica das sementes por meio da 
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Tabela 2. Períodos de secagem, teores de água e percentagem de germinação de sementes de 
sacha-inchi. Manaus, AM, 2019.

Tratamentos/Secagem 
(dias)

Teor de Água
(%)

Germinação
(%)

Controle 16,9 20,0 c

1 7,6 24,0 c

2 7,0 25,0 c

3 7,4 28,0 c

4 5,2 61,0 b

5 5,0 61,0 b

6 4,7 82,0 ab

7 5,0 91,0 a
Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.

Os resultados do estudo encon-
tram-se na Tabela 2. Verificou-se que 
a germinação das sementes aumentou 
significativamente a partir do quarto dia 
de secagem, chegando a 61%, e ao 
sétimo dia de desidratação atingiu 91% 
de sementes germinadas, mesmo com 
teores de água baixos, variando entre 
4,7% e 5,2%. 

Observou-se que as sementes per-
maneceram viáveis, com germinação 
acima de 60%, a partir do quarto dia 
de secagem (Tabela 2). Essas informa-
ções corroboram o resultado preliminar 
encontrado por Garcia et al. (2016), de  
que as sementes de sacha-inchi resis-
tem ao estresse hídrico sem prejuízo à 
viabilidade, comportamento característi-
co de sementes ortodoxas. 

Os resultados alcançados sinalizam 
que as sementes da espécie apresentam 
dormência primária, ou seja, aquela que 
se instala durante a fase de desenvolvi-
mento e/ou maturação na planta-mãe, e 
que a exposição à temperatura de 35 ºC, 
por vários dias, funcionou como estímulo 
térmico, aumentando a germinabilidade. 
Dentre os exemplos de espécies tropi-
cais com sementes que possuem esse 
comportamento, tem-se Parkia pendula 
e Annona crassiflora (Cardoso, 2004).

Considerações
Diante dos resultados alcançados, 

pode-se afirmar que as sementes de 
sacha-inchi toleram a desidratação sem 
perder o poder germinativo e provavel-
mente podem ser armazenadas, por 
longos períodos, em ambiente seco e à 
baixa temperatura, conservando a quali-
dade fisiológica.
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